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Objetivo:

A  disciplina  pretende  apresentar  um  panorama  interdisciplinar  sobre  a 
centralidade  da  exploração  e  da  resistência  à  exploração  do  trabalho  na 
agricultura.  O  principal  problema  a  ser  analisado  será  o  da  coexistência 
complementar  entre  duas  formas  de  exploração  dos  trabalhadores  e 
trabalhadoras  rurais:  a exploração do trabalho compulsório  e a exploração do 
trabalho formalmente livre.

O estudo das metamorfoses na coexistência complementar do trabalho forçado 
com o trabalho livre na agricultura objetiva identificar e analisar as similitudes e 
as diferenças das relações de dominação e exploração (fundadas nas classes, no 
gênero,  nas  etnias  e  nas  gerações)  e  das  formas  de  coação,  submissão, 
resistência, consentimento e negociação entre capital  e trabalho.  A revisão da 
literatura estará delimitada aos seguintes momentos do capitalismo histórico:  o 
da  expropriação  das  terras  e  dos  direitos  comuns  nas  origens  do  capitalismo 
agrário e comercial; o da emergência do capitalismo industrial e de  plantation, 
principalmente  em sua íntima conexão com a chamada “segunda escravidão” 
(Tomich)  e  variadas  formas  de  trabalho  compulsório;  o  da  experiência  do 
socialismo burocrático, com a expropriação e coletivização forçada, despotismo 
de fábrica e stakhanovismo rural; e o das figurações contraditórias do capitalismo 
tardio,  quer  na  sua  forma  totalitária  dos  campos  de  trabalho  forçado  e  de 
extermínio no fascismo e no nazismo, quer na invenção democrática da sociedade 
salarial, com o reconhecimento da cidadania e direitos sociais dos trabalhadores. 
A  disciplina  encerra  com  uma  breve  discussão  sobre  as  relações  entre  a 
exploração do trabalho, cidadania e as migrações internacionais nesses tempos 
modernos do capitalismo histórico, o da “acumulação por espoliação” (Harvey), 
que regressivamente  renova o  lucrativo negócio  de  traficar  seres humanos,  a 
escravidão  por  dívida,  o  trabalho  forçado  e  o  cercamento  contra  os  direitos 
comuns dos trabalhadores dos campos e cidades.

As  reconhecidas  especificidades  do  trabalho  agrícola  e  uma  desmedida 
compartimentação  disciplinar,  têm  dificultado  um  intercâmbio  entre  os 
conhecimentos  gerados  pela  sociologia  do  mundo  rural  e  pela  história  social, 
antropologia  e  sociologia  do  mundo  do  trabalho.  A  seleção  dos  textos  aqui 
sugeridos também pautou-se pelo intento de estimular o diálogo interdisciplinar.
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